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APRESENTAÇÃO 

 
VII COLARTES 2019: Há um lugar para a arte? 
 
Em 2019, o grupo discente da Turma 2018.1, do Programa de Pós-Graduação em Artes da 

Universidade Federal do Espírito Santo (PPGA/UFES), realizou, na Cidade de Vitória, Estado 

do Espírito Santo, de 20 a 22 de agosto de 2019, nas dependências do Centro de 

Artes, Cemuni IV, a sétima edição do Colóquio de Arte e Pesquisa dos Alunos do PPGA da 

Ufes, VII COLARTES, cuja temática buscou articular criticamente um debate transdisciplinar 

sobre a questão peremptória e nada circunstancial: há um lugar para a arte? 

Quanto à temática proposta, “há um lugar para a arte?”, podemos pensar não em uma 

resposta, mas em uma reflexão, inicialmente, a partir do conceito de lugar. Lugar pode ser 

entendido como o espaço praticado, o que parece ser eco do pensamento de Michel De 

Certeau, presente no livro "A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer", publicado pela Editora 

Vozes, em 2008. Diz ele na ocasião: 

Os relatos [...] pretendem narrar práticas comuns. Introduzi-las com as 
experiências particulares, as frequentações, às solidariedades e as lutas 
que organizam o espaço onde essas narrações vão abrindo um caminho, 
significará delimitar um campo. Com isso, será preciso igualmente uma 
"maneira de caminhar", que pertence, aliás, às "maneiras de fazer" de que 
aqui se trata. Para ler e escrever a cultura ordinária, é mister reaprender 
operações comuns e fazer da análise uma variante de seu objeto 
(CERTEAU, 2008, p. 35). 

Pode-se dizer que a arte organiza espaços, delimitando campos de saberes e fazeres que 

determinam o que é nossa cultura. Se há um lugar para a arte, este está na cultura. Pode-se, 

ainda, pensar que o admirável do mundo sensível só pode ser percebido pelas experiências 

estéticas. Os sentidos acionados, não para defender o corpo que caminha, mas para 

alimentar o espírito que voa, singrando o oceano azul dos céus de infinitos campos que se 

atravessam. 

A arte atravessa trincheiras, interconecta espaços e pensamentos; reflete a multiplicidade dos 

sabores da vida; amplia nossa percepção instintiva do mundo. Em síntese, em uma inversão 

do pensamento: “há arte para um lugar?”. Aí a resposta seria certamente não. A arte é 

multidimensional e se alicerça na mediação e no compartilhamento do fenômeno estético. 

Assim como nas edições anteriores, esta edição do colóquio se constituiu como uma 

plataforma transversal, que reuniu e apresentou diversas vertentes de investigações e 

mapeamentos dos estudos teóricos, históricos e críticos realizados no contexto brasileiro e 

também internacional sobre os fenômenos do fazer artístico nos campos da história, da 

teoria, da crítica e, em especial, da produção e da circulação que delimitam o espaço social. 

Relevante nesse sentido, foi a oportunidade do “VII COLARTES 2019: Há um lugar para a 

arte?” para o intercâmbio de ideias e o aprofundamento do pensamento crítico sobre os 

múltiplos lugares das artes na contemporaneidade, que estão passando por profundas 
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transformações, seja em virtude das disputas pelas narrativas sobre a arte agenciadas por 

uma compreensão anticolonialista dos perceptos e afectos no campo do sensível, seja em 

função da redistribuição dos lugares de fala e escuta dos fazeres dissidentes que permeiam a 

borda do sistema essencialmente artísticos, seja, ainda, por conta da emergência da cultura 

digital e de sua mediação informacional, e tantos outros atravessamentos que marcam a 

emergência de outros conceitos no processo de construção de uma estética 

contemporânea. 

 
Por meio da reunião de graduandos, alunos de iniciação científica, mestrandos, doutorandos, 

professores, artistas, produtores culturais e demais pesquisadores, que já se debruçaram 

sobre alguns aspectos ligados a essas questões, buscou-se estabelecer possibilidades de troca 

de conhecimento, aprofundamento histórico e ampliação das discussões teóricas acerca 

desses fenômenos. Desse modo, a proposta para essa edição consistiu precisamente em 

potencializar as investigações e conhecimentos sobre as práticas e multiplicidades artísticas, 

ressaltando abordagens teóricas e poéticas que proponham ampliar e multiplicar as formas 

de discutir a arte. 

A presente documentação é, portanto, um desdobramento do evento, fruto dos encontros 

promovidos pelas conferências, sessões de comunicações, bem como dos debates 

estabelecidos nos diversos momentos proporcionados pelo colóquio. Estruturada em duas 

partes, a primeira, intitulada Ensaios e Relatos, é composta por textos redigidos por alguns 

conferencistas, debatedores e mediadores que, de modo transversal, sistematizaram 

indagações oriundas das conferências e das sessões de comunicações do “VII COLARTES 

2019: Há um lugar para a arte?”, buscando a publicização do debate sobre as reformulações  

dos pressupostos estéticos da cultura no contemporâneo, a partir de diferentes linguagens 

artísticas e de suas respectivas transformações teórico-conceituais. A segunda parte, intitulada 

Artigos, é constituída pelos trabalhos apresentados no âmbito das sessões de comunicações 

e que reunem uma constelação de pesquisas já concluídas e/ou em andamento, cujo exame 

de proposições poéticas, naquilo que diz respeito à circulação dos conceitos e práticas 

artísticas e culturais que territorializam, desterritorializam e reterritorializam os múlitplos 

lugares tomados e vividos pelas artes, buscaram, cada um à sua maneira, perscrutar 

criticamente as trincheiras entre arte, espaço e pensamento social e suas ressonâncias na 

condição histórica do presente. 

Por conseguinte, convidamos todas e todos a perambularem pelas páginas que se seguem, 

pois elas se configuram como um importante dispositivo de reverberação das reflexões que 

emergiram durante o colóquio, em seus diferentes espaços, permitindo que assim seja 

efetivada a reflexão e difusão do conhecimento, podendo alcançar outras tantas pessoas 

que, por um motivo ou outro, não puderam participar do evento, mas que são 

contemporâneas às questões teórico-metodológicas suscitadas no recorte desta temática.  
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